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20 ANOS
DE HISTÓRIAS
E NOTÍCIASS

Rebanho
premiado

O18ºLeilãoOMJNelorena50ªExpomontesdesta-
cou a novilha Rawada OMJ, com metade de suas
cotas vendidas por 30 parcelas de R$ 5.600. Foram
leiloados40lotesdeNelore PO,comfocoemgenéti-
ca superior e funcionalidade. A Expomontes conti-
nua até domingo (7). PÁGINA 7

A Superintendência Regional de Saúde
de Montes Claros iniciou a campanha de
vacinação antirrábica em 31 municípios,
com previsão de vacinar 258 mil cães e
gatos. A SRS distribuiu 282 mil doses de
vacina para a campanha. PÁGINA 4

Antirrábica

Agricultores familiares de Montes Claros denun-
ciamaprefeiturapornãocumpriroProgramaNacio-
nal de Alimentação Escolar (PNAE), que exige a com-

pra de 30% de produtos da agricultura familiar para
a merenda escolar. Os recursos, provenientes do FN-
DE,nãoestãosendoutilizadoscorretamente,causan-

doprejuízossignificativosaos agricultores.Sem con-
tratos assinados e com atrasos nas compras, muitas
safras foram perdidas. PÁGINA 3

Agricultores denunciam
prefeitura de MOC
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Osvaldo Landes, daOMJ, explicou que o leilão democratiza o acesso a genética avançada
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Opinião

AnnaGuimarães*

A busca pela equidade de gênero nos
altos escalões corporativos tem se torna-
do uma pauta cada vez mais urgente em
todoomundo,eoBrasilnãoestáalheioa
essa realidade.

De acordo com o relatório Boardwo-
men Index IBrX100, uma iniciativa do
30% Club Brazil realizada pela PwC, em
2019 éramos 8,5% de conselheiras nas
maiores empresas do País, e hoje somos
20% nos Conselhos das integrantes do
IBrX 100, indicador do desempenho mé-
dio das cotações dos 100 ativos de maior
negociabilidade e representatividade do
mercado de ações brasileiro. O bom de-
sempenho nos coloca em oitava posição
entre 21 países que formam os capítulos
do 30% Club mundialmente.

Inicialmente, no 30% Club adotamos
como lema do crescimento por meio da
diversidade. No entanto, o entendimen-
to por parte das companhias é de que di-
versidadese refereàumavisãomaisam-
plaparaacomposiçãodocolegiado(expe-
riência no setor, em finanças corporati-
vas, em inovação, em governança, em
ESG,IA,etarismo,raça,entreoutros).Por
isso,passamosatrilharocaminhoparaa
paridade de gênero.

Osresultadosdapesquisarealizadape-
la Korn Ferry, empresa global de consul-
toriaorganizacional, relatam que oprin-
cipal motivador para as mulheres se
manteremebuscaremposiçõesemCon-
selhos de Administração é a possibilida-
dedeparticipardetransformaçõesorga-
nizacionaisqueasorgulhariam,revelan-
doaforçadastransformaçõesemrede.A
busca pela equidade de gênero tem uma
relevância não só para as companhias,
mas para as executivas que fazem parte
deste propósito. Cerca de 40% das conse-
lheiras entrevistadas no estudo salienta-
ram que desistiriam da posição se perce-
bessem que suas transformações não
têm impacto positivo nas companhias.

Igualmente fundamental nesta traje-
tória é o apoio que temos recebido de ór-

gãos reguladores e de entidades que es-
tão relacionadas ao mercado de capi-
tais. Além da B3, o Instituto Brasileirode
Governança Corporativa (IBGC), a Co-
missão de Valores Mobiliários (CVM), a
Associação Brasileira das Entidades dos
MercadosFinanceiroedeCapitais(Anbi-
ma), o Instituto Brasileiro de Relações
com Investidores (IBRI), o Instituto de
Auditoria Independente do Brasil (Ibra-
con),aAssociaçãodosAnalistaseProfis-
sionais de Investimento do Mercado de
Capitais do Brasil (Apimec), a Associa-
çãodeInvestidoresnoMercadodeCapi-
tais (Amec), a Associação Brasileira das
Companhias Abertas (Abrasca) e a Asso-
ciação Brasileira das Entidades Fecha-
das de Previdência Complementar
(Abrapp) que também têm sido aliados
nesta nossa jornada.

Comisso,seguimos fortalecidosecon-
fiantes na nossa meta aspiracional local
de atingir 30% de paridade de gênero
nos Conselhos das 100 maiores compa-
nhias do mercado de capitais até 2026.
Acreditamos que a união entre as com-
panhias, academia, mercado, imprensa,
profissionais, entidades do mercado de
capitais, opinião pública, governos e a
própria sociedade, resultará em novas e
positivas transformações para que cada
vez caminhemos para a paridade de gê-
nero nos Conselhos de Administração,
representando a pluralidade presente
em nossa sociedade, como fator benéfi-
co a todos nós.

*Presidente do Conselho Consultivo do 30%

Club Brazil

GonzaloParejo*

Gestãodedespesaséumtermobastan-
te abrangente usado para descrever os
processos de solicitação e aprovação de
compras, realização de pagamentos e
outrosprocessos.Atualmente,entretan-
to, os negócios estão se tornando cada
vez mais orientados por dados na hora
desse processo, ganhando agilidade e
transparência. Nesse sentido, já não é
mais viável a gestão das despesas com
base em achismos. Com isso em mente,
surge uma pergunta: qual é a importân-
cia da cultura data-driven, ou seja, uma
administração orientada na interpreta-
ção de dados?

A gestão de despesas traz mais visibili-
dade e transparência para as finanças,
permitindoomonitoramentoeomelho-
ramentodo fluxode caixa. Noentanto, é
possível aprimorar ainda mais os insi-
ghts por meio de dados, o que permite
uma melhor compreensão de para onde
o dinheiro está indo, quem está fazendo
as compras, que tipo de compras estão
sendofeitaseseascomprasestãodentro
do orçamento. Isso porque os dados per-
mitem informações mais consistentes.
Nisso podemos incluir padrões de gas-
tos, variações e riscos. Além disso, tam-
bém podem fornecer informações rele-
vantes relacionadas às suas relações
com fornecedores.

Quando se trata de números, as coisas
podemfacilmentesairdocontrolesenão
houveroesforçoparamanteraorganiza-
ção. Portanto, um dos principais benefí-
cios da compreensão de gastos é ter da-
dosfinanceirosprecisos,oquemostrapa-
ra onde está indo o dinheiro. Ao ter esse
conhecimento, há maior controle. A ges-
tão facilita a identificação de quaisquer
problemasquepossamsurgirduranteas
aquisições e compras. Além disso, há a
possibilidade de resolvê-los rapidamen-
te, antes que se tornem mais sérios. Isso
tambémpodeajudaronegócioaseman-
ter em conformidade com relação a im-
postos,auditoriaegerenciamentodecon-
tratos com fornecedores.

Outropontoestánosprocessosdeapro-
vação de compras que podem ser muito
lentosedemorados.Afinal,háváriosfato-
res que as equipes de finanças precisam
considerarantesdeliberaros valoresne-
cessáriospara essas operações. O proble-
ma é que isso pode criar mais gargalos
em fluxos de trabalho, indo na contra-
mão da agilidade - que é fundamental
nos tempos de hoje. Nesse sentido, apro-
veitarosdadosnogerenciamentodegas-
tos pode aumentar a visibilidade e a
transparência.Isso,porsuavez,podesim-
plificar os processos de aprovação den-
tro da empresa.

Ser orientado pela tecnologia também
colaboraparadecisõesmaisinteligentes,
pois as escolhas são feitas com base em
números,nãoemsuposições.Nessesenti-
do,é possívelver claramentea causa eos
efeitos de todas as ações anteriores. Com
isso, há uma melhor compreensão do
quecausaosgargalosemfluxosdetraba-
lho e de resolução desses problemas.

O ponto principal é que, sem dados,
umaempresaestámaisexpostaafalhas-
o que pode resultar em pagamentos per-
didosouprejudicarrelacionamentosim-
portantes. Nos dias de hoje, o mínimo
que um gestor precisa para uma boa ges-
tão de despesas é uma ferramenta que
permita a gestão integrada de processos,
comumaboacontabancáriaquefuncio-
needêsossego,nãodordecabeça-esolu-
ções de mercado, já existem para suprir
essa demanda.

*CEO e cofundador da Kamino, software de

gestão financeira com banco integrado para

empresas brasileiras.

Com isso, seguimos
fortalecidos e confiantes na
nossa meta aspiracional
local de atingir 30% de
paridade de gênero nos
Conselhos das 100 maiores
companhias do mercado de
capitais até 2026.

Abuscapela equidade
degêneronosConselhos

deAdministração

A cultura data-driven
é o futuro da gestão

financeira
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A gestão de despesas traz
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finanças, permitindo o
monitoramento e o
melhoramento do
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Alimentação escolar

Oagricultor José Flávio relata que venderá sua colheita demexerica a umpreço bemabaixo do esperadoparaminimizar as perdas

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

Agricultores fami-
liares de Montes Cla-
ros denunciam aban-
dono e i legal idade
por parte da prefeitu-
ra municipal, que não
está estaria cumprin-
do a determinação do
Programa Nacional
de Alimentação Esco-
lar (PNAE), que deter-
mina a compra de pe-
lo menos 30% de pro-
dutos da agricultura
familiar para a me-
renda escolar. O re-
curso chega ao muni-
cípio por meio do Fun-
do Nacional de Desen-
volvimento Escolar
(FNDE).

“Metade do ano já se
foi e nós não assina-
mos contrato . Eles
não estão pegando a
quantidade necessá-
ria de alimentos e o
nosso prejuízo é enor-
me. Somos cerca de oi-
to associações passan-
do pela situação”, diz
o agricultor G.R., que
teve parte da sua sa-
fra perdida.

Temendo represá-
lias, o agricultor C. F.,
que preferiu não se
identificar, afirmou
que a prefeitura cos-
t u m a a t r a s a r s u a s
obrigações. A busca é
pela regularização
p a r a o m u n i c í p i o
cumprir a lei e ini-
ciar os trabalhos com
o ano letivo. Segundo
o a g r i c u l t o r , e s t e
a n o , a p r e f e i t u r a
“atrasou além da con-
ta” — “Nós sobrevive-
mos disso. Nesse ser-
tão, sem água, sem
mão de obra, temos a

maior dificuldade para
produzir e eles nos fa-
zem perder o que plan-
tamos. Tenho quilos de
a l i m e n t o s p e r d i d o s ,
vou ter que jogar fora
porque fiquei esperan-
do a compra e eles não
fizeram”, disse.

Segundo os agriculto-
res, até o momento, não
houve a chamada públi-

ca nem a assinatura de
contrato. O pouco que a
prefeitura está adquirin-
do de alguns produtores
é feito sem formalização,
o que não oferece a míni-
ma segurança a eles. Os
agricultores afirmam
ainda que a prefeitura es-
tá privilegiando a inicia-
tiva privada e benefician-
do seus escolhidos. “A in-

formação que eles nos de-
ram era a de que iriam
aplicar 100% do recurso.
M a s n ã o c u m p r i r a m
nem os 30% que a lei obri-
ga. Estamos perdendo tu-
do”, declara o produtor.

O agricultor José Flá-
vio conta que atrasou a
colheita porque ficou es-
perando a assinatura do
contrato e, para reme-

diar, terá que vender a
safra de mexerica bem
mais barata. “Demorei a
colher a mexerica do pé,
esperando para entre-
gar à prefeitura. Quan-
do a gente vai vender,
acaba caindo a parcela
com a demora. Ainda as-
sim, vou tentar vender
para fora mesmo com
preço mais baixo. Já a

melancia, plantei espe-
cialmente para direcio-
nar a eles e, como não
tem contrato assinado,
vou perder a planta-
ção”, relata.

Procurada por dois
dias consecutivos, a Se-
cretaria Municipal de
Educação não retornou
para comentar sobre a
situação.

Cidade

JOSÉ FLÁVIO

Prefeitura de Montes Claros é denunciada por agricultores familiares
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PRETO NO
BRANCO

Norte de Minas inicia
campanha de
vacinação antirrábica

Saúde

Aproximadamente 300 mil doses foram
distribuídas a 31 municípios da SRS de MOC

u Pelo menos nas palestras, cursos e leituras que
tenhoparticipadoem relaçãoàs fases das campa-
nhaspolíticas,aprimeira,queéapré-candidatura,
que antecede as convenções, a preocupação do
candidato deve ser em se apresentar ao eleitor
mostrando toda sua face, inclusive as ações e o
comportamentododia-a-dia.Somentenumsegun-
domomento é que o candidato deve se preocupar
em apresentar, trabalho, proposta e apoios. Pelo
menosestenãoéocaminhoquevemsendoadota-
dopelaengenhariapolíticadopré-candidatoMau-
rícioSérgio (PL), quepara tentarviabilizar suacan-
didatura tem se preocupado emcolar sua imagem
ao ex-presidente Bolsonaro (PL) e seus aliados em
Brasília-DF. Pelo menos até agora a fórmula não
tem mostrado resultado nas pesquisas de inten-
ção de voto.

Esquadrilha da fumaça
A cereja do bolo na programação de comemora-

ção do aniversário de Montes Claros, nas depen-
dências do Parque de Exposição João Alencar
Athayde, foi mesmo a apresentação magistral da
Esquadrilha da Fumaça, que acabou sendo vista
em toda cidade. O interessante na história é que
estão atribuindo à prefeitura a responsabilidade
peloacontecimento.Valesalientarquetantoocon-
vite quanto os custos foram bancados pela Socie-
dade Rural.

Assessoria de imprensa
Naterça-feira,aassessoriadaprefeituradeMon-

tesClarosabriuespaçoparaqueórgãoseprofissio-
nais da imprensa se cadastrassempara entrevista
comocantorLeonardo, contratadoparaoshowde
sábado, data do aniversário da cidade, o que foi
feito por vários colegas. Para surpresa de todos, a
maioria foi barrada na entrada do acesso previa-
mente combinado. Os dois assessores da prefeitu-
ra responsáveis pela tarefa sequer justificaram tal
constrangimento. O fato paramim não foi surpre-
sa por entender que se comportaram do tamanho
da capacidadeprofissional. Já algum tempo tenho
percebido a falta de comando naquele setor que
hoje se compara a um veículo sem direção. Se o
trabalhodoexecutivoestánamídiaeébemavalia-
dooresultadonãopassaporaquelesetor.Aliás,ao
contrário, a imprensa não temoque reclamar tan-
to do tratamento do prefeito Humberto Souto,
quanto do vice- Guilherme Guimarães. O exemplo
deveria ser seguido pelos comandados.

Viana fora
O senador Carlos Viana ( Podemos) que no inicio

doseumandatovinha fazendo rastopelosmunicí-
pios doNorte deMinas, se apresentou no início do
anocomopré-candidatoaprefeitodeBeloHorizon-
te,masosnúmerosdaspesquisasnãotêmoanima-
do muito. Entre os cinco concorrentes, ele ocupa
último lugar.A informaçãodivulgadapela impren-
sa da capital é de que ele deve “jogar a toalha”. O
anúncio oficial da desistência é questão de tempo
e acontecerá antes da convenção do seu partido.

De cima para baixo

Adoençaétransmitidaaohomempelasalivadeanimais infectados,principalmentepormeiodamordedura

Jornalista, articulista, analista político e empresarial

Da Redação

Nestasemana, 31mu-
nicípios que integram
aáreadeatuaçãodaSu-
perintendência Regio-
nal de Saúde de Mon-
tes Claros (SRS) inicia-
ram a campanha de va-
cinação antirrábica. A
estimativa é de que,
neste ano, mais de 258
mil cães e gatos sejam
vacinados em 54 muni-
cípios. Para viabilizar a
campanhaa SRSrepas-
sou aos municípios 282
mil doses de vacinas.

“ A s s i m c o m o n o s
a n o s a n t e r i o r e s , o
quantitativo de ani-
mais a serem vacina-
dos tem acréscimo de
5% em relação ao ano
anterior. A partir do
início da vacinação, os
municípios têm prazo
de 45 dias para con-
cluir os trabalhos nas
zonas urbanas e ru-
rais”, explica Ildenir
Meireles Barbosa, refe-
rência técnica da Coor-
denadoria de Vigilân-
cia em Saúde da SRS
de Montes Claros.

As localidades que co-
municaram à Superin-
tendência Regional de
Saúde o início da campa-
nha de vacinação nesta
semana são: Bocaiuva;
Catuti; Coração de Jesus;
Curral de Dentro; Espino-
sa; Francisco Sá; Fruta
de Leite; Gameleiras; Ita-
cambira; Jaíba; Janaúba;
Jequitaí; Joaquim Felí-
cio; Juramento; Matias
Cardoso; Mato Verde;
Montezuma; Ninheira;
Novorizonte; Olhos D´Á-
gua; Padre Carvalho; Ria-
cho dos Machados; Rio
Pardo de Minas; Rubeli-
ta; Santa Cruz de Salinas;
São João da Lagoa; São
João do Pacuí; São João
do Paraíso; Serranópolis
de Minas; Taiobeiras e
Verdelândia.

Entre os municípios
com previsão de vacinar
o maior número de cães e
gatos estão: Montes Cla-
r o s ( 5 7 . 8 3 7 a n i m a i s ) ;
B o c a i ú v a( 1 2 . 5 4 7 ) ;
Janaúba (12.923); Francis-
co Sá (11.889); Rio Pardo
de Minas (9.753); Porteiri-
nha (9.144); Jaíba (8.908);
Espinosa (8.042); Salinas

(7.359); Taiobeiras (6.839);
Coração de Jesus (6.506);
S ã o J o ã o d o P a r a í s o
( 5 . 7 3 1 ) e G r ã o M o g o l
(5.044).

O animal deve ser vaci-
nado a partir de três me-
sesde idade,não tendo,se-
gundo o Ministério da
Saúde, contraindicação
para fêmeas prenhas ou
em lactação. A imunida-
de é estabelecida após 21
dias da vacinação e ofere-
ce proteção por um ano.

A DOENÇA

A raiva é uma doença
infecciosa, viral e aguda
que acomete mamífe-
ros, inclusive o homem.
S e c a r a c t e r i z a c o m o
uma encefalite progres-
siva, quase sempre fa-
tal, para a qual a melhor
medida de prevenção é
a vacinação.

“Trata-se de uma doen-
ça passível de elimina-
ção no seu ciclo urbano
pela vacinação de cães e
gatos, além da existên-
cia de medidas eficien-
tes de prevenção, como
a imunização humana; a
disponibilização de soro

antirrábico humano e a
realização de bloqueios
de focos”, observa Agna
Soares da Silva Mene-
zes, coordenadora de vi-
gilância em saúde da
SRS de Montes Claros.

A doença é transmiti-
da ao homem pela saliva
de animais infectados,
p r i n c i p a l m e n t e p o r
meio da mordedura. A
doença também pode
ser transmitida pela ar-
ranhadura ou lambedu-
ra desses animais, in-
cluindo morcegos.

O período de incuba-
ção é variável entre as es-
pécies, desde dias até
anos, com uma média de
45 dias no ser humano,
podendo ser mais curto
em crianças. Nos cães e
gatos a eliminação de ví-
rus pela saliva ocorre de
dois a cinco dias antes
do aparecimento dos si-
nais clínicos e persiste
durante toda a evolução
da doença (período de
transmissibilidade). A
morte do animal aconte-
ce, em média, entre cin-
co e sete dias após a apre-
sentação dos sintomas.

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com

SES-MG
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Em02 de Junhode 2024 aconteceu emMontes Claros a inau-
guração do Residencial Sênior Feliz Idade. Idealizado pelas
médicas Flávia Vanessa e Patrícia Antunes. O residencial vem
com uma proposta inovadora no cuidado e assistência inte-
gral ao idoso, trazendo um novo conceito de envelhecimen-
to, buscandootimizar o cuidadoparamelhorar a saúde física
e mental e promover independência e qualidade de vida ao
longo do tempo. O Residencial Sênior Feliz Idade oferece um
atendimento médico especializado de alta qualidade, além
de contar com um espaço amplo, seguro e adequado à práti-
ca de atividades diversas pelos seus residentes. Conta ainda
com assistência multiprofissional de alta qualidade abor-
dando todas as necessidadesdosmoradores de forma indivi-
dualizada. À frente do residencial estãoasmedicas especiali-
zadas emgeriatria - Flávia Vanessa ePatrícia Antunes, o orto-
pedista Rubens Trabbold e o Odontologista Marconi Alves de
Souza.

OVereadorWiltonDias comPatrícia

Antunes eMarconi Alves

Esta colunista comMarconi Alves, Patrícia

Antunes, PadreReginaldo Cordeiro (Paróquia

Divino Espírito Santo), Rubens Trabbold, Flávia

Nobre eDorinhaNobre

Detalhes do ambienteLinda piscina ao ar livre

PadreReginaldo Cordeiro que realizou

a bênção do local; e Ivana

Portão de

entrada do

Residen-

cial Sênior

Feliz Idade

Patrícia

Antunes e

Marconi

Alves

Newton Juneo (psicólogo), Patrícia Antunes, Débura

Ribeiro, Jaqueline Camelo (Presidente do Lar das

Velhinhas), Renata (Fisioterapeuta) e Ely Carlos

Enfermeiro)

Rubens Trabbold e Flávia Nobre (proprietários do

empreendimento)

Inauguração do Residencial Sênior Feliz Idade

Ruth Jabbur Ruth Jabbur
colunistaruthjabbur@gmail.com
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“Era uma vez um menino, que tinha o triste
destino/ De trabalhar para o mal quebrava a
louça por troça/ Botava fogo na roça escanca-
rava o curral.” Joaquim Queiroz filho.
Era uma vez. Essas palavras mágicas tinham

o condão de atrair pessoas para perto de quem
as pronunciava. Era uma vez era o prenúncio
de algo bom , ou triste, ou inquietante , que
vinha encher a mente e o coração. A Arte de
contar histórias vem desde os primórdios da
humanidade. É um instrumento capaz de servir
de ponte para ligar as diferentes dimensões e
conspirar para a recuperação dos significados
que tornam as pessoas mais humanas, ínte-
gras, solidárias, tolerantes e dotadas de com-
paixão.

Todos gostam de ouvir histórias. Assenta-
dos no chão, ao redor d’uma fogueira ou assen-
tados nos bancos ou cadeiras ou carteiras em
sala de aula. Ouvir histórias é muito aprazível!
Mas o meu grande prazer é conta-las para
crianças ou adultos para quem está triste ou
alegre. Eu amo contar histórias.

Desenvolvo um projeto há bastante tempo
que é levar a história nas escolas, dentro de
Montes Claros ou fora dela. Já percorri uma
boaparte desse norte deMinas contando histó-
rias para as crianças e motivando os adultos.

A maneira de apresentar a história é bem
diversificada com materiais para ilustrá-las,
gravuras, sob formade poesia, histórias canta-

das; há muitos recursos com dramatizações, fan-
toches. São muitos maneiras e com o exercício de
conta-las outros meios vão surgindo.
“Para contar história não basta apenas ler, mas

também interpretá-las comarte. Uma história de-
ve ser contada emocionalmente e não simples-
mente em seu enredo, por isso deve ser lida mui-
tas vezes e atravessar muitos caminhos.”

Lembro-mede quando fui professora. Os alu-
nos aguardavam a sexta-feira, porque iriam ou-
vir história; e quando eu pregava no quadro de
giz a frase: É HORA DE HISTÓRIA. Havia um brado
de alegria e palmas para receber aquele momen-
to mágico.
É uma arte contar história e qualquer um pode

fazê-lo revestidos de amor, humildade e apreço
pelos ouvintes. A história está em toda parte; é
uma riqueza em seus padrões éticos,morais, inte-
lectuais e espirituais.

E creiam-me! Eu vimuitas vidas infanto-juve-
nis transformadas pelo exercício de ouvir histó-
rias. Contemos histórias. Edifiquemos o caráter
de nossas crianças. Ensinemos os reais valores
morais e espirituais com os quais ela poderá
transpor os desafios que a vida impõe.
Comece com: Era uma vez...” Porque um joelho

ralado dói menos do que um coração ferido” pela
decepção, ansiedade, preocupações desnecessá-
rias e pelos medos infundados, que vão corroen-
do-o sem piedade.

Comece com Era uma vez...

A Arte de Contar História

Pilar Literário Terezinha Campos
terezinhaorquidea@gmail.com

Todos gostam de ouvir histórias.
Assentados no chão, ao redor d’uma
fogueira ou assentados nos bancos ou
cadeiras ou carteiras em sala de aula.
Ouvir histórias é muito aprazível!
Mas o meu grande prazer é conta-las
para crianças ou adultos para quem
está triste ou alegre. Eu amo contar
histórias.
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Genes de milhões

Agronegócio

50ª Expomontes realiza leilão com animais geneticamente melhoradosu

Esquadrilhada fumaça

Após 15minutos de lances, 50%do animal foi arrematado por 30parcelas deR$ 5.600

LeonardoQueiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

O18ºLeilãoOMJNelo-
re, realizado na última
segunda-feira (1), na 50ª
edição da Expomontes
teve como estrela a no-
v i l h a R a w a d a O M J
após se destacar na sa-
fra deste ano. Ao todo,
foram 40 lotes entre fê-
meas e touros Nelore
PO, todos melhorados
geneticamente, alian-
do morfologia e índice
de avaliação genética,
em busca de um Nelore
moderno, biótipo fun-
cionaleadaptadoànos-
sa região. São animais
criados e recriados a
pasto, recebendo trato
especial durante os 90
dias que antecedem a
Expomontes.

Rawada OMJ foi a
quarta novilha a ser lei-
loadananoite,comme-
tadedesuascotasdispo-
níveis. Após 15 minutos
de lances, 50% do ani-
mal foi arrematado por
30 parcelas de R$ 5.600.

Osvaldo Landes, só-
cio da OMJ, explica que
o leilão é uma forma de
democratizar a genéti-
ca. “É possibilitado que
os criadores tenham
acesso a um animal ge-
neticamente superior
para agregar ao seu
plantel, essa genética
que possibilita um ga-
nho no seu respectivo
plantel”, diz.

“A Rawada, animal
de destaque desse ano,
é uma novilha que se
destacounasafraemre-
lação ao ganho de peso,
a desmama, então é um
animal diferenciado
e m r e l a ç ã o a o s e u
fenótipo, então ela ga-

nhou um destaque em re-
lação aos outros animais
da safra, então nós esco-
lhemoselaparadisponibi-
lizar no leilão 50% das
suas cópias”, acrescenta.

Ele explica que o leilão
de apenas 50% do animal
é necessário porque a em-
presa também precisa
manter a genética. “É uma
forma de democratizar
uma genética superior, e
retendo 50% para que nós
também sejamos benefi-
ciados dessa genética su-
perior. E aí, se o sócio pre-
ferir, nós cuidamos dela e
vamos trabalhar esse ani-
mal para que os produtos
sejam comercializados e
também agregados aos
respectivosplantéis”com-
pleta Osvaldo Landes.

O diretor de leilões da
Sociedade Rural, Osvaldo
Mirando Júnior, explica
que o leilão é uma forma
de possibilitar que os cria-
dorestenhamacessoa um
animal geneticamente su-
perior para agregar ao seu
plantel, essa genética que
possibilita um ganho no
seu respectivo plantel.

Marcos Mendes, técni-
co da Associação Brasilei-
ra de Criadores de Zebu e
diretor técnico da Socie-
dade Rural, destacou a
importância da região
Norte de Minas como re-
ferência nacional em ge-
nética pecuária. “Somos
agora exportadores de ge-
nética, graças à qualida-
de dos animais aqui apre-
sentados”.

A 50ª Expomontes vai
até o próximo domingo
(7) com agenda de leilões
até o último dia da feira. A
expectativa da Sociedade
Rural que festeja seus 80
anos nesta edição, é de
um lucro total superior a
R$ 20 milhões.

Os céus de Montes
Claros se transforma-
ram em um verdadeiro
espetáculo na manhã
da última quarta-feira
(3) para a apresentação
do Esquadrão de De-
m o n s t r a ç ã oA é r e a
(EDA), a famosa Esqua-
drilha da Fumaça. Du-
rante 50 minutos, o nu-
meroso público que vi-
sitou o Parque de Expo-
sições João Alencar
Athayde vibrou com as
ousadas manobras dos
sete pilotos e suas aero-
naves que participa-

ram do espetáculo.
A apresentação foi um

presente da Sociedade Ru-
raldeMontesClarosaopo-
vo montes-clarense que
festejou seus 80 anos jun-
tamente com os 50 anos
de Expomontes e os 167
anos de Montes Claros.
Após 21 anos, a Esquadri-
lha retorna a Montes Cla-
ros com pilotos extrema-
mentehabilidososquerea-
lizaram movimentos con-
siderados de alta perfor-
manceamaisde600quilô-
metros por hora e aviões a
apenas dois metros de dis-

tância um do outro.
Omontes-clarenseBriga-

deiro Medeiros, que há 44
anos faz parte da força aé-
rea, conta que foi uma
grande alegria retornar a
Montes Claros para esta
apresentação. “Quando eu
tinha uns sete, oito anos,
eu assisti à apresentação
da Esquadrilha da Fumaça
no Parque Municipal .
Olheiparacimaefalei:que-
rofazeromesmoqueaque-
lescarasfazem.Eavidame
levou e hoje sou piloto da
Força Aérea”, diz.

O estudante Pedro Lucas

Madureira,de17anos,apai-
xonado por aviões, ficou
emocionado com a apre-
sentação. “Essa apresenta-
çãomarcou a minhavida e
foi a primeira Esquadrilha
da Fumaça que vi pessoal-
mente.Aapresentaçãocha-
mouaatençãodacidadein-
teira e eu recebi diversas
mensagens e fotos das pes-
soas nas ruas observando
toda a apresentação. Cada
manobra foi mais bonita
que a outra, perfeitamente
executadas, com técnica e
os aviões bem próximos
um do outro”, diz. (LQ)

LEONARDO QUEIROZ
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MontesClaros comemorounestaúltima terça feira
167anos, edepoisde21anos, trouxedevoltaa tradi-
cional apresentação da Esquadrilha da Fumaça no
Parque de Exposições João Alencar de Athayde. Com
umabelaapresentaçãoquechamouaatençãodaci-
dade,segueasprincipaiscuriosidades:AEsquadrilha
da Fumaça existe desde 1952, quando um grupo de
pilotos da Escola de Aeronáutica decidiu apresentar
asacrobaciaspublicamente.Umanodepois,a fuma-
çafoiintroduzida,parafacilitaravisãodostelespecta-
dores.Afumaçaéproduzidacomóleo.Quandoexpos-
toaaltastemperaturas,setransformaemvaporbran-
co.Ocomandoparaque todosacionemodispositivo
éogritodeguerra:“Fumaçajá!”.Hátrêstiposdeapre-
sentações:bomtempo,mautempoeumaparafeiras
internacionais.Emcadaumadelas,ostiposdemano-
brasdiferem.Todosospilotosconsiderammaisdifícil
amanobraemqueoaviãoviradecabeçaparabaixo.
Cada apresentação da Esquadrilha da Fumaça dura
em torno de 35 minutos, e possui 22 tipos de mano-
bras. As exibições são públicas, gratuitas, de caráter
institucional, não cabendo, portanto, veiculações
compropósitocomercialoudepropagandapolítico-
partidáriaepodesersolicitadacomantecedênciade
4meses. O nomeoficial da Esquadrilha da Fumaça é
EsquadrãodeDemonstraçãoAérea.Suasedeficaem
Pirassununga, no interior de São Paulo. Acompanhe
nas redessociais@eda_oficial

Umciclistade15anosmorreuapósseratropeladopor
umamotonaBr365,no trevodobairroSãoGeraldo II.O
acidente ocorreu na noite deste último sábado (29). De
acordocomas informaçõesdaPolíciaRodoviária Fede-
ral,LucasCarvalhoestavaàmargemdarodovia,aolado
deumamigo.Quandoomotociclista surgiueatropelou
Lucas e um amigo. O motociclista fez o teste do
bafômetro e foi identificada a embriaguez. Ainda que a
Br365estejaemboascondições,precisadeumaciclofai-
xa/ciclovia sinalizada com urgência. São aproximada-
mente 3 quilômetros até o bairro São Geraldo II, o que
gera um trânsito intenso entre bicicletas e veículos de
grandeportenamesmavia. Parecepouco,masnocon-
ceitoqueosórgãosresponsáveisafirmamestaradotan-
doemrelaçãoao trânsito, nenhumsistema foiadotado
paranãocolocarpessoasemrisco. Lamentável

A bike é feita de uma longa treliça reforçada de
metal e, em vez de rodas finas e pneus de ar com-
primido, é feita comdois rolos compressores. Re-
vestidos comumacamadadeborracha, eles apli-
cam força no asfalto quando duas pessoas (uma
nafrenteeoutraatrás)pedalam,movendoascor-
rentes e levandoo “trambolho” de 55metros para
frente. Ao site do Guinness, o holandês Ivan
Schalk, de 39 anos, que liderou a criação da bike
gigante, contaque tevea ideiadabicicletagigan-
teaindana infância. Dandoo iniciodoprojeto em
2018, e contou comaajudadevários amigos.Que,
por incrívelquepareçaemPrinsenbeek(100quilô-
metros ao sul de Amsterdã) é conhecida por ter
pessoas altamente capacitadas dispostas a aju-
dar. “Você pode gostar de ficar em frente à TV no
seu tempo livre, mas aqui em Prinsenbeek não é
assim”.

Ciclistamorre após ser
atropeladopormoto

A maior bicicleta do
mundo

Esquadrilha da Fumaça

Aventureiros do Sertão Eudóxio Rabelo

eudoxio.rabelo@funorte.edu.br

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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